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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar as contribuições científicas voltadas ao 

ensino de Matemática para estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), a partir de uma revisão sistemática de trabalhos publicados nos anais do Encontro 

Nacional de Educação Matemática (ENEM) e do Encontro Nacional de Educação Matemática 

Inclusiva (ENEMI). A escolha deste tema decorre da crescente demanda por práticas 

pedagógicas inclusivas que considerem as especificidades de aprendizagem de alunos com 

TDAH, sobretudo no campo da Educação Matemática, em que os desafios cognitivos, 

atencionais e comportamentais se tornam mais evidentes. 

Para alcançar tal objetivo, adotou-se uma abordagem qualitativa de caráter 

bibliográfico, pautada na revisão sistemática de publicações disponíveis nas edições XI e XII 

do ENEM e nas três primeiras edições do ENEMI. A revisão sistemática, nesse contexto, 

possibilitou um mapeamento criterioso e fundamentado da produção acadêmica voltada à 

interface entre TDAH e ensino de Matemática. Os critérios de inclusão abarcaram os 

trabalhos que apresentassem o TDAH como foco principal, identificado nos títulos, 

palavras-chave, objetivos, metodologias ou conclusões. Já os critérios de exclusão 

contemplaram estudos nos quais o TDAH aparecesse apenas de forma periférica ou como 

uma menção sem aprofundamento na proposta pedagógica. 

A definição dessa metodologia justifica-se pela necessidade de sistematizar o 

conhecimento já produzido sobre o tema, destacando tendências, lacunas e contribuições que 

possam auxiliar professores e pesquisadores na elaboração de estratégias de ensino mais 

eficazes e sensíveis à diversidade dos estudantes. Nesse sentido, esta investigação não apenas 

responde a uma lacuna identificada na literatura, como também busca fortalecer a formação 

docente e a construção de uma Educação Matemática verdadeiramente inclusiva. 
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O ENSINO DE MATEMÁTICA PARA ESTUDANTES COM TDAH: UM 
MAPEAMENTO ACADÊMICO COM FOCO NOS ANAIS DO ENEM E ENEMI1  

 

Suelem Pessoa Figueiredo 
Victor Manoel Sousa Silva 

Reinaldo Feio Lima 

Considerações Iniciais 

 

A inclusão de estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH) no contexto da Educação Matemática tem se consolidado como um tema de 

crescente interesse nas últimas décadas, especialmente em eventos acadêmicos como o 

Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM) e o Encontro Nacional de Educação 

Matemática Inclusiva (ENEMI). Mattos (2020, p. 34) afirma que o TDAH é “um transtorno 

do neurodesenvolvimento que se manifesta na infância, mas persiste na vida adulta em cerca 

de 60% dos casos, impactando múltiplos aspectos da vida, como desempenho acadêmico, 

relações sociais e autoestima”. Barkley (2008, p. 137) corrobora essa perspectiva ao afirmar: 

 
Uma área de grande dificuldade para crianças com TDAH está nas realizações 
acadêmicas (a produtividade do trabalho na sala de aula e no desempenho acadêmico 
o nível de dificuldade daquilo que as crianças já aprenderam e dominaram). Quase 
todas as crianças com TDAH em tratamento clínico vão mal na escola. Geralmente, 
apresentam desempenho fraco em relação aos próprios níveis conhecidos da 
habilidade, determinados por teste de inteligência e desempenho acadêmico. 
Acredita-se que esse desempenho fraco resulte do comportamento desatento, 
impulsivo e inquieto na sala de aula.  

 

A Educação Matemática Inclusiva enfatiza práticas que consideram a diversidade dos 

estudantes e promovem a equidade no ensino. Nesse sentido, o presente trabalho tem como 

objetivo analisar as pesquisas publicadas nos anais do ENEM e do ENEMI, de modo a 

compreender as principais tendências, desafios e contribuições científicas voltadas ao ensino 

de Matemática para alunos com TDAH. Busca-se, assim, sistematizar os achados mais 

relevantes, identificar desafios persistentes e apontar caminhos para novas investigações e 

para o aprimoramento das práticas pedagógicas. 

1 Artigo publicado como capítulo de livro. FIGUEIREDO, Suelem Pessoa; SILVA, Victor Manoel Sousa; LIMA, 
Reinaldo Feio. O ensino de matemática para estudantes com TDAH: um mapeamento acadêmico com foco nos 
anais do ENEM e ENEMI. In: SANTOS, Jusiany Pereira da Cunha dos; PAZ, José Flávio da (Org.). Educação 
matemática e inclusão: costurando conexões e compartilhando desafios contemporâneos. [E-book]. Itapiranga: 
Schreiben, 2025. Disponível em: https://www.editoraschreiben.com/_files/ugd/e7cd6e_143ab1eac6e 
1437a9906d28ec7001 240.pdf 

https://www.editoraschreiben.com/_files/ugd/e7cd6e_143ab1eac6e%201437a9906d28ec7001%20240.pdf
https://www.editoraschreiben.com/_files/ugd/e7cd6e_143ab1eac6e%201437a9906d28ec7001%20240.pdf
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A pesquisa justifica-se pela necessidade de consolidar conhecimentos que possam 

subsidiar professores e pesquisadores na construção de estratégias eficazes para o ensino de 

Matemática a esse público. Metodologicamente, a investigação é conduzida por meio de uma 

revisão sistemática dos anais dos referidos eventos, com análise crítica das pesquisas 

selecionadas, considerando suas contribuições e implicações para a prática docente. Espera-se 

que este estudo contribua para o avanço das discussões sobre o ensino de Matemática a alunos 

com TDAH, fortalecendo a inclusão e o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais 

acessíveis e eficientes. 

Dessa forma, o objetivo central é analisar as pesquisas publicadas nos anais do ENEM 

e do ENEMI, de modo a fornecer subsídios relevantes para o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas mais eficazes e inclusivas, capazes de favorecer a aprendizagem de estudantes 

com TDAH. Ao reunir e discutir os principais achados presentes nesses eventos, este estudo 

busca contribuir para a construção de uma Educação Matemática mais equitativa, acessível e 

sensível à diversidade dos estudantes. 

Metodologia 

Esta pesquisa é de caráter qualitativo (Gil, 2002), com características bibliográficas, 

baseada na análise das publicações do I, II e III Encontro Nacional de Educação Matemática 

Inclusiva (ENEMI), realizados em 2019, 2020 e 2023, bem como do XI e XII Encontro 

Nacional de Educação Matemática (ENEM), ambos disponíveis no site da Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática (SBEM). Em consonância, Lüdke e André (1986, p. 42) 

destacam que “a análise de dados qualitativos é um processo criativo que exige grande rigor 

intelectual e muita dedicação”. Essa abordagem permitiu compreender as contribuições 

teóricas e práticas sobre o TDAH no contexto da Educação Matemática Inclusiva, além de 

identificar o que vem sendo produzido acerca dessa temática. 

Optou-se pela pesquisa bibliográfica devido à sua relevância no aprofundamento 

teórico e na análise de produções acadêmicas específicas. Para Gil (2002, p. 44), a pesquisa 

bibliográfica “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos”. Já Sousa, Oliveira e Alves (2021, p. 66) 

enfatizam que: 

 
A pesquisa bibliográfica é o levantamento ou revisão de obras publicadas sobre a 
teoria que irá direcionar o trabalho científico, o que necessita uma dedicação, estudo 
e análise pelo pesquisador que irá executar o trabalho científico e tem como 
objetivo reunir e analisar textos publicados para apoiar o trabalho científico. 
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Gil (2017) enfatiza que a pesquisa bibliográfica constitui uma etapa fundamental para 

a contextualização teórica de qualquer estudo científico, pois permite ao pesquisador 

compreender o estado da arte sobre o tema, identificar lacunas e embasar suas análises em 

referenciais já consolidados. Esse tipo de pesquisa não apenas direciona a formulação de 

problemas investigativos, mas também evita a duplicação de esforços, ao apresentar 

conclusões previamente validadas pela comunidade acadêmica. 

De igual modo, a pesquisa bibliográfica estrutura-se a partir de trabalhos já 

publicados, que fornecem o suporte teórico essencial à investigação (Lüdke; André, 1986). 

Esses estudos e textos não apenas sustentam o desenvolvimento da pesquisa, como também 

oferecem percepções relevantes, contribuindo significativamente para o seu aprofundamento. 

Assim, ao recorrer a essas fontes teóricas, a investigação fortalece-se, garantindo uma análise 

mais detalhada e fundamentada sobre o tema (Gil, 2002). 

O presente estudo foi organizado em quatro etapas. Inicialmente, realizou-se um 

levantamento bibliográfico nos anais do ENEM e do ENEMI, utilizando as palavras-chave 

“TDAH”, “Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade”, “Ensino de 

Matemática” e “Educação Matemática Inclusiva”. Essa busca resultou na identificação de 

sete trabalhos que atendiam aos critérios da pesquisa, conforme apresentado no quadro a 

seguir: 

 
Quadro 1 - Quantitativo de trabalhos selecionados 

Evento Quantitativo 

XI ENEM 2 

XII ENEM 1 

I ENEMI 1 

II ENEMI 1 

III ENEMI 2 

Total 7 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Em seguida, procedeu-se à análise de relevância, na qual foram selecionados apenas 

os estudos que apresentavam o TDAH como tema central, considerando sua presença nos 

títulos, palavras-chave, objetivos, metodologia e resultados. Esse processo assegurou que os 

trabalhos escolhidos estavam alinhados ao escopo da investigação. 
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Segundo Bardin (2016), a Análise de Conteúdo requer uma leitura exaustiva e 

sistemática do material selecionado, permitindo ao pesquisador identificar padrões, 

categorizar informações e interpretar resultados de maneira contextualizada. Essa abordagem 

garante que a interpretação final esteja alinhada com o corpus analisado, evitando conclusões 

superficiais. 

Após a seleção dos estudos, realizou-se uma leitura crítica, com ênfase nas seções de 

resumo, introdução e conclusão, a fim de compreender os objetivos, os métodos e as 

principais contribuições de cada pesquisa. Creswell (2014) reafirma que a fase de 

interpretação dos dados é crucial no processo de pesquisa, pois permite transformar 

informações brutas em entendimentos significativos. O autor ressalta que essa etapa deve ser 

precedida por uma análise detalhada do material, garantindo que as conclusões reflitam rigor 

metodológico e embasamento teórico. 

Posteriormente, as informações extraídas foram sistematizadas em um quadro que será 

apresentado na próxima seção deste artigo, o que possibilitou uma análise comparativa e a 

identificação de padrões, tendências e lacunas nas investigações sobre TDAH na Educação 

Matemática Inclusiva e no ensino da Matemática. Cabe ressaltar que os sete primeiros 

trabalhos encontrados atenderam a todas as análises descritas anteriormente, permitindo um 

aprofundamento satisfatório para este estudo. 

A análise das publicações selecionadas proporcionou uma compreensão aprofundada 

das práticas e teorias sobre o TDAH no contexto da Educação Matemática Inclusiva. Ao 

investigar essas obras, foi possível identificar as principais abordagens pedagógicas adotadas 

para promover a inclusão de estudantes com TDAH, bem como as lacunas e os desafios ainda 

presentes nas pesquisas sobre o tema. Este estudo, portanto, contribui para o fortalecimento da 

base teórica e para a reflexão sobre as práticas educacionais, incentivando novas investigações 

e a implementação de estratégias voltadas ao atendimento de estudantes com necessidades 

educacionais especiais. 

Resultados e Discussão 

Diante dos dados obtidos a partir das etapas descritas na seção metodológica, os 

trabalhos encontrados foram organizados de forma a facilitar a compreensão dos temas 

abordados em cada um deles. Os sete artigos analisados contemplam diferentes perspectivas 

sobre o ensino de Matemática para alunos com TDAH, evidenciando a diversidade de 

estratégias e metodologias adotadas no contexto da Educação Inclusiva. 
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A seguir, o Quadro 2 apresenta informações detalhadas sobre cada artigo analisado, 

destacando o ano de publicação, o título e os respectivos autores. 

 
Quadro 2 – Trabalhos analisados sobre TDAH no ENEMI (2019-2023) 

Edição/Event
o 

Título Autor (es) Identificador 

ENEMI/2023 Desenvolvimento de noções espaciais por uma 
criança com TDAH na educação infantil: 
brincadeiras na apropriação de conhecimentos 
matemáticos 

Simone de Souza Silva Rangel, 
Edmar Reis Thiengo 

S1 

 Recursos pedagógicos para o ensino e 
aprendizagem matemática de estudantes com 
TDAH: uma revisão de literatura 

Cizelly Victória Martins Alves, 
Jaqueline Aparecida Foratto 

Lixandrão Santos 

S2 

ENEMI/2020 Desenvolvimento da percepção de formas 
geométricas planas e espaciais por crianças 
com TDAH na educação infantil: uma revisão 
de literatura 

Simone de Souza Silva Rangel, 
Edmar Reis Thiengo. 

S3 

ENEMI/2019 A plataforma Khan Academy para o ensino e 
aprendizagem da matemática por alunos com 
TDAH 

Alexandre Matias Russo, 
Celina Aparecida Almeida 

Pereira Abar 
 

S4 

 
 
 
 
 

ENEM/2013 

TDAH, surdez e ensino de matemática: o 
cálculo mental como estratégia didática 

Clélia Maria Ignatius Nogueira, 
Maria Emília Melo Tamanini 

Zanquetta 

S5 

 A utilização de jogos matemáticos para 
crianças com TDAH 

Luciana Maria de Souza Macedo, 
Bárbara Paula Bezerra Leite, 

Juscelândia Machado 
Vasconcelos 

S6 

ENEM/2016 TDAH e matemática: implicações na prática 
escolar 

Joseli Almeida Camargo 
Maria José Fagundes Barbosa 

S7 

Fonte: Os autores. 

 

No estudo S1, os autores analisam como atividades lúdicas auxiliam crianças com 

TDAH no desenvolvimento de noções espaciais na Educação Infantil. O artigo destaca a 

importância das brincadeiras na construção do conhecimento matemático, favorecendo a 

atenção e o engajamento. A pesquisa, baseada em observações e registros, evidencia que 

estratégias interativas melhoram a assimilação de conceitos geométricos, reforçando o papel 

da mediação pedagógica na aprendizagem ativa. Os resultados indicam que práticas lúdicas 

reduzem dificuldades cognitivas e comportamentais, concluindo que o ensino baseado em 

brincadeiras contribui significativamente para a apropriação dos conhecimentos matemáticos. 
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Já o artigo S2 apresenta uma revisão de literatura sobre recursos pedagógicos para o 

ensino de Matemática a alunos com TDAH. Os autores analisam estratégias que promovem a 

concentração e a compreensão, como jogos, materiais manipuláveis e tecnologias 

educacionais. A pesquisa destaca a relevância de abordagens dinâmicas e adaptáveis às 

necessidades dos estudantes, discutindo os desafios na implementação dessas metodologias na 

prática escolar. O estudo sugere que recursos visuais e interativos favorecem a aprendizagem, 

concluindo que a diversificação das estratégias pedagógicas melhora o desempenho 

matemático de estudantes com TDAH. 

O estudo S3 investiga, por meio de uma revisão de literatura, como crianças com 

TDAH desenvolvem a percepção de formas geométricas na Educação Infantil. Os autores 

ressaltam a importância da ludicidade no ensino da Geometria. O estudo aponta que materiais 

concretos e jogos favorecem a aprendizagem desses conceitos, reforçando a necessidade de 

intervenções pedagógicas que respeitem as especificidades do transtorno. Os resultados 

mostram que abordagens interativas melhoram o foco e a assimilação do conteúdo, 

concluindo que metodologias ativas são essenciais para o ensino da Geometria a crianças com 

TDAH. 

No artigo S4, os autores analisam o uso da plataforma Khan Academy no ensino de 

Matemática para estudantes com TDAH. A pesquisa discute como a personalização do 

aprendizado e os recursos interativos auxiliam na concentração e no desenvolvimento das 

habilidades matemáticas, evidenciando que a autonomia proporcionada pela plataforma 

melhora a motivação dos alunos. São apresentados, ainda, os desafios e benefícios do ensino 

digital para essa população. Os resultados indicam que ferramentas tecnológicas podem 

minimizar dificuldades no aprendizado matemático, e os autores concluem que a Khan 

Academy representa uma alternativa eficaz para apoiar a aprendizagem de alunos com 

TDAH. 

O estudo S5 explora o uso do cálculo mental como estratégia didática para alunos com 

TDAH e surdez no ensino de Matemática. Os autores analisam como essa abordagem pode 

favorecer a aprendizagem ao reduzir a sobrecarga cognitiva e estimular o raciocínio rápido. A 

pesquisa evidencia que estratégias visuais e práticas são essenciais para a inclusão desses 

alunos, discutindo os desafios na adaptação curricular e metodológica. Os resultados indicam 

que a prática do cálculo mental melhora a autonomia e a confiança dos estudantes, concluindo 

que metodologias específicas são fundamentais para potencializar o aprendizado matemático 

de alunos com TDAH e surdez. 



17 

Na pesquisa S6, os autores investigam o impacto dos jogos matemáticos no ensino 

para crianças com TDAH, destacando que atividades lúdicas podem aumentar o engajamento, 

reduzir a impulsividade e facilitar a compreensão dos conceitos matemáticos. O estudo 

apresenta diferentes tipos de jogos utilizados na prática pedagógica. Os resultados apontam 

que abordagens interativas melhoram a atenção e a retenção do conteúdo. Além disso, são 

discutidos os desafios na implementação dessas estratégias em sala de aula. Os autores 

concluem que os jogos são ferramentas eficazes para tornar o ensino da Matemática mais 

acessível e motivador para crianças com TDAH. 

Por fim, o artigo S7 analisa as dificuldades enfrentadas por alunos com TDAH na 

aprendizagem da Matemática e suas implicações na prática docente. Os autores discutem os 

principais desafios, como a falta de atenção, a impulsividade e as dificuldades na resolução de 

problemas. O estudo destaca a importância de adaptações pedagógicas para tornar o ensino 

mais inclusivo, apresentando estratégias como o uso de recursos visuais, jogos e ensino 

estruturado. Os resultados indicam que metodologias diferenciadas podem minimizar as 

dificuldades desses alunos e ressaltam que a formação docente é essencial para promover um 

ensino matemático mais acessível e eficaz para estudantes com TDAH. 

Em síntese, os estudos apresentam abordagens complementares, abrangendo desde 

revisões teóricas até investigações empíricas, o que permite uma visão ampla das 

possibilidades e desafios do ensino de Matemática para estudantes com TDAH. Observando 

as similaridades entre os estudos, percebe-se que os artigos analisados convergem em algumas 

questões fundamentais, apontando para direções promissoras na Educação Matemática 

Inclusiva. Todos destacam a importância de metodologias ativas para melhorar o engajamento 

e a atenção dos alunos com TDAH. Estratégias como brincadeiras estruturadas (S1), jogos 

matemáticos (S6) e plataformas digitais (S4) são frequentemente mencionadas como formas 

eficazes de tornar o ensino mais dinâmico. Além disso, a mediação ativa do professor é 

apontada como fator decisivo para o sucesso das intervenções, especialmente nas atividades 

que exigem maior concentração. Outra similaridade relevante é o reconhecimento da 

necessidade de personalizar as abordagens pedagógicas, adaptando as estratégias às 

características individuais de cada estudante. 

Ainda que compartilhem pontos em comum, os estudos também apresentam 

divergências que refletem a diversidade de abordagens no campo da Educação Matemática 

Inclusiva. A faixa etária dos participantes varia: enquanto S1 e S3 focam na Educação 

Infantil, S4 aborda alunos de idades mais avançadas. Os recursos utilizados também diferem: 

S1 e S6 priorizam materiais concretos, enquanto S4 explora exclusivamente ferramentas 
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digitais. A metodologia empregada é outro ponto de distinção: S2 e S7 realizam revisões de 

literatura, enquanto S1, S3 e S6 adotam abordagens empíricas. Essas diferenças indicam que 

ainda não há um modelo unificado para o ensino de Matemática a estudantes com TDAH, o 

que ressalta a necessidade de mais pesquisas que integrem diferentes abordagens. 

Contudo, apesar das contribuições relevantes, os estudos analisados também 

apresentam limitações que precisam ser superadas para o fortalecimento da Educação 

Inclusiva. As metodologias ativas demonstram-se promissoras para o engajamento e a 

aprendizagem, mas poucos trabalhos investigam seus impactos em longo prazo. Além disso, a 

maioria dos artigos não aborda como a formação docente influencia a implementação dessas 

estratégias, o que representa uma lacuna significativa. Outro ponto crítico é a escassa atenção 

às condições estruturais das escolas, especialmente em contextos de baixa renda, onde 

recursos digitais e materiais pedagógicos adaptados nem sempre estão disponíveis. Essas 

limitações evidenciam a necessidade de pesquisas que explorem a aplicabilidade dessas 

abordagens em diferentes realidades educacionais. 

Com base nas evidências apresentadas, algumas orientações podem ser sugeridas aos 

professores que trabalham com alunos com TDAH. O uso de metodologias ativas, como jogos 

e atividades lúdicas, deve ser priorizado, pois essas estratégias ajudam a manter a atenção dos 

estudantes. A tecnologia pode ser uma ferramenta valiosa, desde que utilizada de forma 

equilibrada e supervisionada, como demonstrado em S4. Os professores também devem 

adaptar as atividades às necessidades individuais de cada aluno, promovendo uma abordagem 

personalizada. A mediação ativa é outro aspecto fundamental, exigindo que os docentes 

atuem como facilitadores e ofereçam suporte constante durante as atividades. Por fim, a busca 

por capacitação contínua em práticas inclusivas é essencial para garantir uma educação mais 

acessível e significativa. 

Considerações Finais 

A análise das publicações selecionadas evidencia avanços significativos nas práticas 

pedagógicas voltadas a estudantes com TDAH no contexto da Educação Matemática. Os 

estudos destacam a relevância de estratégias interativas, como brincadeiras, materiais 

concretos e o uso de tecnologias educacionais, para engajar os alunos e promover a 

aprendizagem de conceitos matemáticos. Além disso, metodologias ativas e a mediação 

docente mostram-se eficazes para estimular o envolvimento desses estudantes no processo de 
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aprendizagem. No entanto, desafios persistem, como a necessidade de maior formação 

docente e de adaptações curriculares que atendam às especificidades do TDAH. 

A escassez de pesquisas sobre o impacto dessas estratégias a longo prazo e sua 

aplicabilidade em contextos de baixa renda reforça a necessidade de investigações futuras. 

Dessa forma, este levantamento reafirma a importância de um ensino inclusivo, que valorize a 

diversidade e promova condições equitativas para a aprendizagem da Matemática. Investir em 

práticas pedagógicas baseadas em evidências, bem como na formação continuada dos 

professores, é essencial para garantir que alunos com TDAH desenvolvam plenamente seu 

potencial acadêmico e social, contribuindo para uma educação matemática mais acessível e 

eficaz. 

Ademais, a efetivação de práticas inclusivas depende do compromisso de gestores 

educacionais e da implementação de políticas públicas que garantam recursos adequados para 

a adaptação do ensino. A criação de espaços de formação continuada para os professores e o 

incentivo à pesquisa aplicada podem contribuir para um melhor entendimento das 

necessidades dos alunos com TDAH. É fundamental que as estratégias pedagógicas sejam 

constantemente avaliadas e aprimoradas, considerando a diversidade das realidades escolares. 

Assim, a colaboração entre pesquisadores, educadores e famílias pode fortalecer a construção 

de um ensino matemático mais acessível e equitativo. Dessa maneira, a Educação Matemática 

Inclusiva se consolida como um campo essencial para a promoção da equidade e do 

desenvolvimento integral dos estudantes. 
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